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Tema
 A Gestão de Riscos como ferramenta para aumento da competitividade das empresas
Descrição, problemática e aspectos teórico-metodológicos da Sessão Dirigida proposta
A instabilidade dos mercados, o aumento da concorrência global e o crescimento do poder de barganha dos clientes são exemplos de modificações que têm gerado impacto nos rumos dos projetos atuais. Tais mudanças têm sido tão representativas que a atual situação na qual as empresas se encontram para tomada de decisão deixou de ser uma situação de risco (que para alguns autores refere-se a situações onde probabilidades objetivas podem ser associadas aos resultados do projeto), para se tornarem situações de incerteza, nas quais ou não se pode associar uma distribuição de probabilidade de ocorrência ou somente se pode associar uma distribuição subjetiva (KNIGHT, 1921, CASAROTTO FILHO; KOPITTKE, 2000).

Indo ao encontro desta afirmação, Lorea e Graciani (2007) apontam que as atividades empresariais, incluindo assim a realização de projetos, envolvem a convivência com alto grau de risco, mesmo os gestores tendo aversão ao mesmo. Antonik (2004) afirma que as decisões de investimentos em projetos não são, na realidade, tomadas com plena segurança de seus possíveis resultados. Ou seja, sempre haverá um grau de insegurança, onde potenciais eventos poderão ocorrer, comprometendo, assim, o resultado estimado.

Pode-se inferir, então, que é de extrema importância que seja realizada a Gestão de Riscos no momento de avaliar um projeto, seja ele de qualquer natureza. Segundo Rovai (2005), muita atenção tem sido dada à questão do risco financeiro de um projeto, onde técnicas mais sofisticadas já estão disponíveis para as empresas. Porém, o autor destaca que este foco financeiro do risco não se preocupa em entender como de fato e nem onde os riscos irão ocorrer. 
A Gestão de Riscos é um tema atual e bastante em voga nas discussões sobre análise de projetos, basicamente pelo fato dos fluxos de caixa dos projetos serem desenhados a partir de uma realidade diferente daquela na qual ocorrerão. Logo, a Gestão de Riscos se faz necessária em ambientes de maior instabilidade, realidade enfrentada pela maioria das organizações (DAMODARAN, 2009). Dinsmore e Cavalieri (2005) conceituam a Gestão de Riscos como sendo um processo sistemático de definição, análise e resposta aos riscos do projeto cujo objetivo é maximizar os eventos positivos e minimizar as conseqüências dos eventos negativos. Os autores ainda destacam que os principais processos da gerência de riscos em um projeto são: (i) identificação dos riscos; (ii) análise qualitativa dos riscos; (iii) análise quantitativa dos riscos; e (iv) planejamento de respostas a riscos. Atualmente, uma das principais fontes de discussão sobre o Processo de Gestão de Riscos é o PMBOK – Project Management Body of Knowledge – que é uma publicação desenvolvida pelo Project Management Institute (PMI), criado nos Estados Unidos com o intuito de pesquisar e contribuir para o estado da arte em gerenciamento de projetos. 
Além do PMBOK (2004), outros trabalhos como de Rovai (2005) já vêm focando na definição de uma metodologia para o correto tratamento de riscos associadas a projetos. Em dezembro de 2009, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) disponibilizou o ISO Guia 73 e a NBR ISO 31000, que versam respectivamente sobre Gestão de Riscos focados em padronizar vocabulários e princípios e diretrizes. 
Entretanto, apesar de algumas metodologias já terem sido estabelecidas, a discussão e, principalmente, a implementação das práticas sugeridas nestas literaturas ainda é incipiente nas organizações. Pode-se afirmar que praticamente todas as empresas apóiam e ratificam a importância do uso de ferramentas que permitam o maior controle de seus projetos, porém apenas algumas destas empresas efetivamente aplicam os conceitos abordados.
Objetivos da Sessão Dirigida
Esta proposta de Sessão Dirigida tem como objetivo principal criar um espaço para a discussão do impacto de uma adequada Gestão de Riscos para a melhoria da competitividade das empresas, com particular foco na modelagem da análise de risco através do uso de diferentes ferramentas existentes na literatura. 
Como objetivos secundários, a SD busca adicionalmente:

a. Discutir as principais ferramentas utilizáveis para a Gestão de Riscos, tais como Análise de Sensibilidade, Análise de Cenários, Árvore de Decisão, Simulação de Monte Carlo, Value at Risk (VaR), Teoria de Opções Reais, entre outros métodos existentes.

b. Discutir criticamente os principais conceitos associados à temática Gestão de Riscos, tais como a tipificação dos diferentes tipos de riscos (econômicos, sociais, ambientais, financeiros, tecnológicos, entre outros).
c. Discutir a aplicabilidade da Gestão de Riscos no atual ambiente competitivo, apoiando-se para isso na apresentação de casos reais de aplicação. 
Principais resultados esperados com a Sessão Dirigida

Espera-se que, a partir desta Sessão Dirigida, sejam gerados mais trabalhos que discutam direta ou indiretamente os impactos da Gestão de Riscos no atual ambiente competitivo, consolidando conceitos e discutindo criticamente as principais vantagens e desvantagens da utilização efetiva das ferramentas de Análise de Riscos.
Destaca-se, ainda, que o assunto é relevante e carece de maiores discussões dentro da área de Engenharia de Produção dado a sua potencialidade em auxiliar na tomada de decisão das organizações, independentemente do porte ou estrutura das mesmas. 
Conforme aumenta o grau de competitividade dos ambientes empresariais, mais o uso de ferramentas e conceitos associados à Gestão de Riscos torna-se fundamental para prevenir potenciais eventos não desejados, ou ao menos para fornecer informações gerenciais que possam auxiliar as empresas a enfrentar situações indesejadas, minimizando as perdas a serem potencialmente incorridas.
Pesquisadores da área
- Prof. Edson Pamplona, Dr., Universidade Federal de Itajubá
- Prof. Régis da Rocha Mota, Dr., COPPE/UFRJ

- Prof. Nélson Casarotto Filho, Dr., UFSC
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